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z3 de Fevere•.r'o de 1573 

Glorioso feito dos Alcaides 
redoura de Portugal eterno. 

Em sina comemoraçáo 
número. 
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ilcr Domingos EaangAsta 

VENTURAS de Parsifal e)u basca 
do vaso sagrado que guardava o 

sangue de Cristo, aquele Santo Gwral cuja 
virtude uma pomba branca, descida deis 
céus, renovava todos os anos; aventuras 
eontomplativas de monges guerreiros es-
quecidos dos anos quando um rouxinol 
enamorado poetava sonhos na esl)es-
sura elos sineeirais; aventuras elo na-
vegador saudoso dos vagalhões do Cabo, 
do sibilar cias tormentas, do ii.icil:sr 
feérico do Sant'Elmo; aventura§ do 
menestréis tangendo alaúdes em honra 
da dona cujos olhos o perderam ao fi-
tá-lo por entre as ameias polidas do 
alto da albarrã aventuras de arnor e 
sangue, de heroísmo e leaída+le, de asco-

tisnso e batalhas, ensopam, de lés- a- lés, a 
terra de Portugal. 

Disse rumor de lenda heróica, dessa 
auréola de gloriosa epopt•ia, está imbuído 
o morro da Franqueira — pedestal duma 
grande façanha onde palpitou, vivo, vio-
lento, abnegado, o amor dum guerreiro 
pela pátria invadida. I+'oi aí que Nuno Gon-
çalves, enl 7..,73, dá la sua vida só para 
poder aconselhar o filho a resistir ao ata-
que castelhano. 

Fernão Lopes, no seu estilo original o 
colorido dá a entender a grandeza do feito 
e adivinha-se mecsino através da sua nar-

rativa a emoção de que estava possuído o 
nosso primeiro cronista. « 1+, som ora preso 
«em poder do seus inimijgos os quaes me 
«trazem aqui pera te mandar que lho en-
tregues ; porem te mando so pena de 
«m?ha bençom que o noa faças; . , , e por 
«tormentos nem morto que me vejas dary 

(Continua na 7.° página) 

de F'ar!a: nosso 
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orgulho o honra imor-

I' R A N Q U E I R A,,, dedica o seu presente 

k• 

CHAMA, PERFNE 

Há lio admirávA gesto d.e heroismo e dc 
lealdade qae imortalizou lia história nacional os 
Alcaides de Faria, mais do chie a simples beleza 
diamantina de firmes vontades individuais ao 
serviço duma inquebrantável e abnegada devo-
ção patriótica. 0 castelo medieval que resiste 
galhardamente ao invasor está lia continuidade 
das velhas ruinas castrejas, exploradas nos últi-
mos anos, ruínas que lho serviram de pedestal 
o das quais item Fernão Lopes nem Alexandre 
ãrprculano adivinharam a verdadeira natureza. 

Esta continuidade topográfica simbolisa. a 
meus olhos, a continuidade germinal e psicoló-
gica entre o valor dos Alcaides e o horolco sen-
timento de independëncia dos remotos íncolas 
dos castros. Unta epopeia mergulha :is suas 
raizes na outra. São a mesma epopeia, a bem 
dizer. 

Passam os séculos e os milónios, mas a 
alma, o sangue, permanecem idóntícos. A cha-
ma do amor pátrio continua acesa, inalterável 
e brilhante, nos espíritos e nas gerações. 

•A. CA. Mendes Correia. 

GRU PO-----

•icaides de Faria 
•,13i1r 1L• • j!?rN•. ••a••f,GHi•iS il ili•3úifl 

U penIor«nte convite, pessor.l,, directo, 
para comportícipar no miirsxero esIm. 

eial de A Franqueira, contemoratiro da 

data, mais provcí••el do ehrco ao Castelo 
de Faria. na i'nvrtxieo de Portugal belos 
Castelhanos azo ano de 1.37.3, r,nnoutrou-
.me adoentado coro: obrigaçÓes em atzaso. 
Só poderei eserever poneo e anais, ruas 
mano serre multa e boa vontade. 

I interessante ter , o convite coinci-
dido cow a aquisicïzo que fiz do trabalho 
da Faria de Mo-
rais Portugueses do Ouro, colecçíto de 
conferências ria Semana das Colón.ías 
impressa cru 1944, onde na apresenta-
ção gelo Xavier vi uma, cita-
ção do Soldado Prático do croraista 1)i,o-
go do Conto (1,5421816) que rue impres-

sionou, dispondo-me para êste, artiguelho. 
1,'ser-eveu Couta que as her•oicidade.c da ra-

Ça se deviam, à verdade, espadas largas e 
«Portuyt1.eses de Oatra». Os Portugueses 
eram de ouro porque seus gve'rrei.ros eram 
ouro na verdade, ouro na, liberalidade, ouro 
na fidelidade, ouro no valor, ouro no pri-
mor, ouro no esfôrço. 

Absolu.tanipnte acho aplicável a defini-
çúo aos Alcaides do Castelo de Faria Nuno 
Gonçalves e Gonçalo Nunes, cujos feitos na 
defesa do Castelo eu foquei na, Barcelos — 
Resenba (1927), terminando o capitulo que 
os referenciava com estas palavras : —«Nas 
páginas ele arcaico colorido da crónica de 
Fernrto Lopes é êste um dos episódios azais 
comoventes nas tradições de Barcelos une 
dos seus principais titulos de orgulho, regio-
nal, na !História de Portugal mera dos anais 
retumbantes feitos de heroicidade c de leal 
firmeza patriótica à palarra dada». 

(Continua na oitava página) 
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Avei ro, 9m2m946 

Em 1935 publicou a extinta. Comissão 
de Iniciativa e Turismo de Barcelos — 
sua e minha terra — entre outras " urna 
nótula ao visitante prolezómano de futura 
catalogação,,, corno no texto diz o autor, 
referente ao Museu do Grupo Alcaide; de 
Faria. 

Posteriormente a essa data nada mais 
se publicou que pos—,a fazer. voltar os 
ouros para o referido Museu, dando- 111e a, 
projeceão que o seu espólio merece, e le-
vantando bern alto t3 nome dos obreiros 
que, como o meu Amigo, desde a primeira 
hora estão ligados aos alicerces do 
tão simpático e tão benemérito para a sua 
e minha terra. 

Guando da minha penúltima ida aí — 
e para r iím cada urna corresponde a várias 
visitas ao vosso Museu — notei corno es-
pólio novo os quatro fragmentos, que 
muito bem patentearam ao público, e por 
amabilidade especial permitiram que 
fossem fotografadas. 

E s s e s pe°quenos fragmentos, 
aparecidos numa das últimas ex-
cavações, pela sua raridade nessa 
estação, assim como pela sua ti-
pologia e cronologia, mexecem um 
pouco de conversa; devidamente 
expostas e classificadas em cartão 
junto pelo punho do Prof. Men-
des Correia — um grande Amigo 
do Grupo e consequentemente cie 
Barcelos. 

Veja como foi curioso o acha-
do, e não esqueça a grande área 
por explorar: 

Em 1928 o Prof. de Barcelona 
A. del Castillo Yurrita dizia na 
sua magnífica "La cultura de 
vaso campaniforme„ a pg. 60 ao 
referir-se ao Grupo de Portugal: 
"Geograficamente parece estar limitado, 
com alguma excepção, à costa Centro 
Ocidental, à Estremadura portuguesa,,. 

Na pré-história nada é definitivo como 
verá. 

0 Doutor Santos Jr. — outro grande 
Amigo do Grupo com sangue barcelense — 
em trabalho posterior mostrou que em 
Trás-os-Montes (Mairos junto a Chaves) 
havia campaniforme. 

Mais tarde, em 1940, o distinto ar-
queólogo \laxime Vaultier encontra a 
mesma cultura mais perto de Chaves 
(S. Lourenço). 

A permanencia nessa região permitiu-
-me ampliar a nota de Vaultier, e nela 
faço referência ocasional aos fragmentos 
de Faria. 

Guimarães com a estação da Penha 
estudada pelo Prof. Luiz de Piva, assim 
como Outeiro Sêco em Chaves, Cachão da 
Rapa e Gandra (Esposende) - ainda iné-
dita — são novos núcleos dessa cultura — 
a cultura do vaso campaniforme. 

Ainda há-bem pouco, meu Amigo, uma 
nova estação deste tipo ou mais perfeita-
mente desta cultura surgiu no sul junto, 
"à costa Centro Ocidental„ de Castillo 
Yurrita em Montes Claros. 

J w caro J. 2. 

Ao ver por exemplo um mapa com a 
inrlica•;ão das linhas de expansão desta 
cultura -- roteiros — num trabalho de 
1.930 do ernine.nte m,queólogo espanhol 
Prof. J. M. Santa --- Otalla — separata do 
Anuarío de Pré-história. Madrilena -- logo 
nos solta ìr vista a Licuna que no Minho, 
Douro,, Trás-os-Montes e Beira se vê. 

No estado actual dos descobrimentos, 
observamos em parRleio cora novos acha-
dos no centro, no Mirrlro e Trás-os-Montes 
,,ào sumindo indícios seguros desta cul-
tura. 

E,n difirritivo não nos é possível marcar 
g80 r'•iirctlmer3te• aS suas lrrrlras certas de 

infiltração e expansão. 
Em Faria o achado foi ocasional, e é 

muito natural que a continuação das 
excavações — a maior parte está por ex-
plorar — n .•s traga novos elementos dessa 
cultura. 

W que os quatro fragmentos encon-
trados pertencem a outros tantos vasos. 

Sem nos ser permitido admitir — pelo 
menos no estado actual das descobertas — 

que na nossa terra há representação ma-
terial de toda a pré-história, irias tendo 
que aceitar como nula a, atenção dada a 
estas coisas rio nosso concelho, muitos 
achados se devem ter dado, muito frag-
mento, muito material deve ter sur,-ido 
sob a enxada do nosso lavrador sem deles 
se ter o mínimo conhecimento. 

Outro tanto não se dá nos arredores 
de Lisboa. região profundamente estudada. 

Parte do material encontrado em Faria 
é neolítico, e neolíticos são os fragmentos. 

Com certa cautela deve fazer-se o 
estudo tipológico do material fruto das 
vossas excavações, e se„ruidamente as 
correcções cronológicas em face dos mo-
dernos estudos paletnológicos, que — 
diga-se de passagem — sofreram última- . 
mente profunda alteração. 

Em todos os trabalhos de campo, de-
vem-se seguir regras perfeitamente rigo-
rosas na colheita, (juntando num cartucho 
de papel os fragmentas encontrados juntos 
etc.), sendo absolutamente indispensável 
existir aquilo que se chama um " Diário 
de excavações,,. 

Veja o meu Amigo como estas coisas 
são: uma peça estava classificada de pa-
leolítica, e mais tarde à luz da ciência 

Atenção 

Barceienses 

No domingo 10 de Março próxi-
mo, a Franqueíra espera-vos lá em 
cima. 
J día é dedicado à vossa cidade, 

para inaugurardes a Vía-Sacra, medi-
tação pública e solene dos suplícios, 
paixão e morte do Senhor, que ao 
mundo veio trazer a paz, mas a paz 
que o mundo ainda não compreen-
deu! 

Sôbre vós impende a obrigação de 
dardes exemplo aos que vos seguem, 
vós aqueles que sois verdadeiramente 
sinceros, e porque o sois, outra preo-
cupação não tendes senão o cumprí-
mento do dever. 

Ide e associai-vos a tão píedoso 
acto, e pedi ao Senhor—que por amor 
sofreu e morreu para que o amor en-
tre nós reinasse — que faça estabele-
cer-se na terra a concórdia e paz en-
tre os homens, ínsatisfeítos e desa-
vindos. 

moderna verificou-se que era nitidamente 
indústria neolítica. 

Este simples facto aproximou-a de 
nós 5000 anos, a diferença de 8000 para 
3000 anos A. C. datas das referidas cul-
turas. 

Esta carta está a tornar-se demasiada-
mente extensa e temos que por- lhe termo, 
visto as maçadas estarem proibidas. 

Tipologicamente os .vossos fragmentos, 
de quatro vasos diferentes, estão perfei-
tamente dentro desta cultura. 

Dois dos fragmentos mostram-se com 
sulcos profundos ao bôrdo do vaso, e o 
seu corpo decorado num por sulcos para-
lelos em fiadas discordantes, no outro 
alternadamente triângulos e faxas de pe-
quenas incisões -- decoração que se repete 
no terceiro fragmento — formando zigue- 
-za.gues. 

Ainda que a decoração se encontre 
repetida, não se nota no bôrdo qualquer 
ornato, e por este facto afirmo pertencer 
.a outro vaso. 

0 último fragmento muito pequeno, 
não me dá uma idea perfeita da forma 
de decoração. 

Cronologicamente, guiando-me pelos 
mais modernos trabalhos — "Esquema pa-
letnologico de la Peninsula Hispanica„ do 
Prof. Santa-Olalla„ — estão dentro do 
neolítico recente, (por haver um neolítico 
antigo ou mesolítico), que vai compreen-
dido entre 3500 a 3000 anos A. C. 

Por agora, longe de Barcelos e sern 
mais elementos característicos desta cul-
tura, não nos é possível afirmar se dentro 
deste neolítico estão incluídos na cultura 
espariomauritâna ou iberosahariana (Santa-
-Olalla). 

E por agora basta. 

Receba um forte abraço 

e desculpe o sermão do 

J. S. Paes de Villas-Pôas. 
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Ruinzs da ferre dg Menagem do Castela r'$ 
pela Grupo Alcaides de 

Farsa, pastas a tlesc.barto 
Faria 

causto à edificação do mesmo, motivo 
por que as .Ruínas do Castelo de Faria 
e da Citânia devem ser ta mais vasto 
campo para astudo, neste distrito ou até 
no norte do Paí3. 

Intensificadas as escavações ao sul, 
poente e norte, estas tornaram-se muito 
ricas em achados valiosos e curiosíssi-
mos, desde a longínqua era da pedra 
lascada, até para cá do século XV. 

Picos, percutores, machados pétreos 
<dois deles votivos, em fibrolite), poli-
dores, mó; manuais, píssos de rede. ce. 
reais prato-históricos (a fava celtica 
equina), etc., evocam o alvorecer da his. 
tória cia humanidade. E' valiosa, va-
riada e rica X colecção de cerâmica, 
abrangendo a evolução de milénios: 

Cerâmica manual de tipo eueolítico 
<do vaso canipaniforine, anterior a 2:00 
anos antes de Cristo). cerâmica da idade 
do ferro, produtos rnicáceos, cerit►nicas 
escarras prelianinares, depois os tons ró-
seos arreUno.s, ta alvorecer da ornarnent,?. 
•çiao castreja, exeinplares perfurados, toda 
a ingénua indústria louceira, enfim, dos 
povos primitivos se encontra fartamente 
representada ! 

Telhas de rebordo (tegtlla), a liemi- 
-cilindrica (imbre:r), uma rica colecçso 
de cossoiros (pes" cie fuso), outra variada 
de pesos de tear (pondera). outra ainda 
de tesserae (inarcas de jôgo), têstos, fun-
dos e bordos de grandes vasos, produtos 
com gráfitos, diversíssimos tipo de ansas 
(em especial um exemplar de asa inte-
rior), em agrupamentos de apreciação fá. 
cil manifestam a importância. da estaçao 
castreja explorada. 

I)it época vincadernente romana há 
uma laaePrnn bastante perfeita., restos cie 
outra de fina pasta. ornamentada e 
fragmentos brandes de muitas ‹Inforas, 
merecendo dest&que as partes duma fun. 
(lição de metais. 

Num conjunto privativo lia. impor-
tante recolha de objectos em ferro: pon-
tas de dardos, ferros de, setas, acicatNs de 
cavaleiro, pedaços de inalha, de cervilhei-
ra, fragmentos d,a punho duina espada 
medieva, tâminas de arnezes (braçais, co. 
xote, etc.), fivelões, chaves interessati-
tes, etc.. 

Objectos de bronze, cobre e moedas; 
.um acus, comatoriae perfeito, fibulas de 

f 

charneira, anéis, pingpnles, adórnos di-
versos, uma m(4riz s•gil,ir de suspensão 
muito valiosa (século XV) ó várias moedas 
entre elas algumas rorrranas, dinheiros 
medievais, l)ilrtrtes de billi:to, uma bar. 
budrr fernandina perfeitíysinia, reais 
brancos e pretos do século XVI, um 
tornez raro de D. Pedro I. 

Devidamente classificado pelos Ex.m°' 
Srs.: Dr. Mendes Correia, Dr. Damião 
Perec, 1)r, Santos Júnior e Engenheiro 
Rui de Serpa Pi.aito, é êste u espólio que 
cc,nstitui todo o recheio do Museu Alcai-
des de Fariz, para cuja expusiçal.o muito 
contribuiu a dedicação e comprovadas 
coiopetêiiciat do Ex,mo Snr. Major blana;e-
loa Sampaio, ilustrado sócio correspon-
dente ela dissociação dos Arqueólogos 
Portugueses o Sócio de Mérito do (xrupo 
Alcaides de Faria, apuem sua Ex.a vem 
prestando os mais relevantes serviços, 
desde a sua fundação. 

Como se torna evidente, uma oura e 
trabalhos desta natureza, sempre rodea-
dos roeu tardas as precauções e cautelas 
para que a mínima coisa se n3o perca ou 
entregue, e pr,ra mais realizada e admi-
itistrada a 6 kísómetros de !ist:tricia, ne-
cemà.riamente havia de cintar muito es. 
forço, dedicação, carinho, e dinheiro; (Ia 

forma como se fez uso deste último ele-
mento, vão desmonstrá-la as contas se-
guintes : 

Mapa demonstrativo da Receita 

Subsídios concedidos Peia Ex.— 
Câmara Municipal de Barcelos. 

Subsídios concedidos pela Ex.— 
►4,.Jiinta G. do Distrito. 
Mensalidades lios Sócios. 
Donativos de diversos . 
Donativo do Ex.-O Snr. João Go-

mes Pëna, para melhoramentos 
a executar na Franqueira . . 

Juros Capitaiisados . . . .   
Produto de venda de materiais 

(chapa e madeira)  
Produto de venda de Cartòes'de 

identidade . .   345$00 
Produto de venda de Bandeirinhas 33$00 

Esc. 5i.827$5S 

16.500$00 

12.000U0 
11.364$57 
7.913$69 

3.000$00 
2.362$U] 

279$30 

Mapa demonstrativo da Despesa 

Escavações, limpesa e conservação 
das Ruínas do Castelo e Citânia 

Museu, instalação e conservação 
Brpediente  
Homenagens, recepções e conferén-

cias 
Entrega à (,omissão Admiri-trativa 

da ^,onfraria de Nossa Senhora 
da Franqueira   

Automóveis e transportes 
Despesa para o aorseguimento da 

estrada 
Conta. Depósito ria Caixa G. D. C. 
e Previdência 

Esc. 

25.431$04 
4.752.$10 
3.733$04 

3 322$85 

,.000$00 
1.193$30 

596$50 

10  708$73 

. 53.837%.56 

Já na presidência do prestigioso e 
sauflosíssimo Barceleuse Snr. Dr. Miguel 
Fonseca, em 1939, pediu este (grupo ao 
Ex.mo Snr. Ministro das Obras Páblicas a 
e,oncessã.n dum subsídio para a construçáo 
da estrada para a Fraugueira, a fina de 
que, por vcasiaw das Conieinorações Cen-
tenárias de 1%940 a rotnagern que ali se 
projectava fazer pudesse ser feita em re-
gulares condições de trâusitu e como-
didade. 

Este pedido fui tonindo em conside-
ração e a este Grupo fui pedido utri pro-
jecto e orçamento da obra a realisar. O 
Grupo, por seu turno, sabendo que na 
repartição técnica da Câmara Munkipal 
existiam estudos prelirnitiares du traçado, 
dirigiu-se à Ex.1°a CâmAra iilunicipal a 

outro aspada das ruínas de Castela de Faria, também descob rtas 
pelo Grupo Alcaides de Faria 
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pedir a assistência técnica, que, na reunião 
da Câmara de 7 de Outubro de 1940, foi 
resolvido prestar, mandando elaborar e 
fornecer a referida documentação. 

Porém decorridos foram cinco longos 
anos, sem que tal promessa fosse cumprida, 
apesar de constantes e insistentes pedidos 
verbais e por escrito. 

Mas, apresentado o pedido novamente 
ao Ex.mo Snr. Dr. Mário Norton, actual 
e mui ilustre presidente do Município, 
sua Ex.a logo providenciou para que a 
documentação fosse entregue e o pedido 
novamente posto, o que este Grupo fez 
alvoroçadamente em Junho do passado 
ano, e tudo leva a supor que, dentro em 
breve, a estrada para o Castelo de Faria 
e para a Franqueira, deixe de ser uma 
"via dolorosa„ por onde já nem os auto-
m.6veis de aluguer querem passar. 

Também em 1939, quando as escava-
ções se iam realizar fora da zona mais 
rochosa e portanto onde a vegetação mais 
se desenvolvia, viu-se este Grupo a braços 
com a resistência dos proprietários que 
não permitiram se fizessem mais esca-
vações. 

Abertas negociações para a aquisição 
dos terrenos, do lado do proprietário Ex.mo 
Snr, Manuel Luiz Carvalho e Sousa, não 
foi possivel chegar-se a acordo pelo ele-
vado preço exigido. 

Do lado dos herdeiros do falecido con-
sócio Ex.mo Snr, Domingos José de Fi-
gueiredo, eram rasoáveis as condições em 
que se podia transacionar, mas o facto de 
estarem dois herdeiros ausentes, impediu 
que se pudesse realisar a escritura da 
transacção. 

Em tais circunstâncias, resolveu esta 
direcção suspender todos os trabalhos de 
investização e simultaneamente, pediu ao 
Ex.mo Snr. Engenheiro Alvaro Lima, para 
fazer o levantamento topográfico do local 
das Ruínas já postas a descoberto, a fim 
de oportunamente documentar o pedido 
de classificação do existente, como il7o-
numento Nacional. 

Sua Ex.a o Siar. Engenheiro Alvaro 
Lima, Barcelense ilustre, da melhor von-
tade acedeu a fazer aquele trabalho, sa. 
crificando até as suas férias que estava a 
gorar na sua casa de Barcelinhos, e com 
a aparelhagem da Câmara e a coadjuvação 
do Ex.mo Snr. Arquitecto Madureira e de 
um cantoneiro, fez o levantamento topo-
gráfico, dentro de poucos dias, o que re-
presentou um altíssimo serviço prestado a 
esta colectividade o que mais uma vez 
lhe cumpre agradecer. 

Obtida a planta topográfica, não se 
demorou esta Direcção, pelo seu ofício 
número 119, a dirigir-se à 2.a Sub-See-
ção, da 6.a Secção da Junta Nacional de-
Educação, do Ministério . da Educação 
Nacional, a pedir a classificação de todo 
o existente como Monumento Nacional, 
para assim o Estado fazer todas as ex-
propriações necessárias à conservação do 
monumento e para que seja estabelecida 
a indispensável zona de protecção, afim 
de se evitar que as Ruinas do Castelo 
de Faria voltem a sumir-se no pó dos 
tempos. 

Está, presentemente, o processo afecto 
à Repartição do Património Nacional, da 
Direcção Geral da Fazenda Pública; está 
a correr seus trâmites e tudo leva a crer 
que dentro de pouco tempo os proprietá-

Ruinas da Citânia, junto do Castelo de Faria, postas a descoberto 
pelo Grupo Alcaides de Faria 

rios sejam indemnizados. 0 Estado 
toma posse e as investigações voltam a 
prosseguir orientadas e feitas a expensas 
do Estado? Feitas a expensas do estado 
e cora a colaboração do Grupo Alcaides 
de Faria? Não importa. 0 que se torna 
necessário e imprescindível, é que as in-
vestigações prossigam para maior enri-
quecimento do património histórico e ar-
queológico deste concelho e da. Nação, 
que para ser bem preseverado, nunca será 
demais construir lá uma habitação e colo-
car no local um guarda, a totais expensas 
do Estado. 

Tem a Direcção deste Grupo reconhe-
cido a insuficiência do mobiliário e da 
instalacão do i4luseu. 

Já os Ex.nios Srirs..Dr. Santos Júnior 
há anos, e mais recentemente o Ex.,no Snr. 
Tenente J. S. Pais de Vilas Boas, apre-
sentaram cada qual a sua sugestão para 
o mobiliário. 

Esta Direcção deligenciou oportuna-
mente junto do Ex.mo Srrr. Con tantino 
de Almeida, muito digno vereador ces-
sante e presidente da Comissão Munici-
pal de Turismo, para obter verba indis-
pensável para a aq(.iisição de novas e mais 
apropriadas vitrines. Porém, nada foi 
conseguido, 

Mas, corno é natural, porque 1'le cum-
pre e é seu dever, oportunamente voltará 
esta Direcção a pôr o pedido, não só de 
mobiliário para o Museu, mas também da 
construção dum edifício próprio para a 
instalação dº mesmo, que ficaria a pro-
pósito no espaço entre a Igreja Matriz e 
o Largo do Apeio, zona onde se encontram 
todas as velharias do vulgo barcelense e 
onde as remenisceneias do Castelo de 
Faria e da Citânia encontrariam o lugar 
a que tem jus. 

E, se se atender a que o remanescente 
do Grupo Alcaides de Faria, pela letra 
expressa dos seus estatutos, é pertença 
do Município de Barcelos, com certeza, a 
Ex.ma Câmara Municipal deferirá estas 
justíssimas e modestas pretensões. 

Há já muitos anos que as Assembleias 
Gerais para a eleição da Direcção ficam 
quase desertas, e assim se tem visto os 
componentes da actual Direcção, presos 
a este cargo, que nas circunstâncias actuais 
da vida portuguesa é pesadíssimo, porque 
todos tem grandes afazeres particulares. 

Pelos motivos expostos, esta Direcção 
desde já aqui faz um comovente apelo a 
todos os consócios para acorrerem à pró-
xima Assembleia Geral a fim de elegerem 
uma nova. Direcção que maior brilho e 
rendimento de trabalho venha dar à vida 
do „ Grupo,,. 

A BE12 DO CASTELO DE FARIA 

A BEb1 DE BARCELOS 

E 

A BEX DA NACÃO. 

Barcelos, Fevereiro de 1946. 

Á Direcção, 

Cónego Joaquim Alexandre Gaiolas 
Miguel PeyPira Pais de Matos Gra;;a 
Avelino [somes de Sousa 
João Luis Ferreira 
Abíbio Rodrigues de Sousa 
Francisco de sá 
José <lntón,io Rodrigues 

Irernando de S® 
Depois de residir 26 anos nesta cidade 

de Barcelos, retirou há dias para Braga, 
este nosso prezado amigo, com sua es-
posa e filhas. 

Francisco de Sá, durante a çua perma-
nência em Barcelos, colaborou em di-
versas colectividades, tendo-lhe merecido 
especial dedicação a Franqueira e as 
Ruínas do Castelo de Faria, em cuja ex-
ploração tomou parte activa. Faz parte 
há largos anos da direcção do " Grupo 
Alcaides de Faria„ de que foi sócio fun-
dador. 
É por isso que com mágua o vemos 

retirar do nosso nreio, onde disfrutava a 
consideração e simpatia de todos. 

Ao ausentar-se e deixar saudoso o 
nosso convívio, levantamos preces à Vir-
gem Santíssima da Franqueira, veneranda 
protectora a que nos dedicamos há já 
perto dum milésimo, para que dispense 
os seus melhores favores a êste seu de-
voto e o faça feliz, como ê merecedor. 
São êstes cus votos dos que labutam nesta. 
liça, em prol da causa comum, a Fran 
queira. 
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mas a febre lenta que costums devorar os gigantes 
de mármore e de granito, o tempo, coou-lhe pelos membros; e 
o antigo alcacer das eras dos Weis de Leão desmoronou-se e 
caiu; no século dezassete parte da sua ossada estava dispersa 
por aquelas encostas : no século seguinte já nenhures vestígios 
dêle restavam... 

De Lenidas e Narrativas de Alexandra 
Herculano — 1851. 

1373, 

1 

elebrsr as grandes figuras nacionais é acto duplamente 
merhório. ,E' o reconhecimento, em gratidão colectiva, dos actos 
valorosos dos nossos antepassados e é a projecção no futuro das 
qualidades e virtudes daqueles que veneramos no altar da Pátria. 

Nuno Gonçalves, heroíco e esforçado alcaide do Castelo 
de Faria, refulge nêsse altar e em nossos coreções como figura 
nobilissima de sereno destemor e nobre lea;'dade, como símbolo 
do integral cumprimento do dever. 

:: Bem hnjam aquêles que promovem a exaltação patriótica 
de tão nobre figura. — Santos J.o r — 22-Fev. -1946. 

GRUPO ALCAIDES DE FA 

Resolveu o muito digno corpo reda-
torial do Jornal "A Frasqueira„ — Orgão 
da Confraria --, dedicar o seu número de 
Fevereiro do corrente avio, à celebração 
da passagem do 573 aniversárin do cêrco 
ao Castelo de Faria e consequenternente, 
ao heroico sacrifício do seu Alcaide, acto 
tão sublime que enobrece esta Pátria e 
bnche de orgulho todos os habitantes 
do nosso concelho, constituído pelas anti-
gas 'ferras de Faria. 
E o jornal "A Franqueira„ defensor 

inequávoco dos interesses espirituais, mo-
rais e materiais, daquela inconfundível 
altitude que, além de fonte inexaurível 
para investigações históricas, arqueoló-
gicas e científicas durna civilização mile-
nária, é santuário de Honra e Fealdade 
Portuguesas, e ainda onde se erguem al-
tares para se venerar e prestar culto à 
Mãi de Deus, desde o alvorecer ela Na-
cionalidade, fundada e consolidada sempre 
pela acção conjunta da espada e da cruz. 

Como não podia deixar ele ser, a Di-
recção desta colectividade, ao mesmo 
tempo que agradece muito penhorada tão 
captivante e oportuna manifestação de 
gratidão prestada à rnemóraa dos bons 
e generosos Alcaides do Castelo de Faria, 
também entendeu pedir o consentimento 
da sua colaboração que, uma vez, tão 
amavelmente autorizada, vai consistir em 
deixar arquivado nas colunas deste Jornal, 
um relato sucinto da modesta actividade 
deste Grupo, que se fundou para glori-
ficar e sublimar a memória dos grandes 
e imorredoiros Alcaides do Castelo ele 
Faria. 

Homenagem Póstuma 

Desde 1929 a 1946, o Presidente Ho-
norário Ex."'o Snr. M:4rquês de Faria, 
alguns dos Sócios Fundadores, Sócios de 
Mérito e Sócios Contribuintes, desapare-
ceram do convívio dos vivos e portanto 
esta Direcção a todos quer aqui paten-
tear a sua mais internecida o como-
vida saudade e o mais íntimo desejo de 
que Deus a todos tenha em eterno des-
canso. A mesma comovida saudade deseja 
aqui expressar a memória dos saudosos 
Snrs.: Engenheiro Rui de Serpa Pinto, 
distinto arqueólogo e Dr. Manuel ,Barbosa, 
dedicado médico e vogal da Junta G. do 
D., dos quais este Crupo recebeu reve-
lantes serviços. 

Saudação e Agradecimento 

Também desde 1929 a 1946, recebeu 
este Grupo, das Ex.~ entidades, Asso-
ciação dos Arqueológ;os Portugueses, Câ-
mara Municipal de Barcelos, Associação 
Comercial de Barcelos, Junta Geral do 
Distrito, Secção de Antropologia da 
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Universidade do Porto, e elos Ex,mos Se-
nhores Profs„ Drs. Mendes Correia., Da-
mião Peres, Santos J urrior, e dos Eti.jno 
Senhores: M a.j o r Mancelos Sampailp, 
Afonso d'Oriielas, Conde de Vilas Boas, 
António de Machado Faria., Tenente Joa-
quim S. Pais de Vilas Boas, Engenheiro 
Alvaro de Lima, Pleutério Cerdeira, li-
guel Gomes de .ti2iranda Dr. Adélio irla-
rinho e Rogério CadÍs de Carvalho, valio-
síssimos .auxiliares quer, em muito suavi-
sararn a missão desl;e Grupo na espinhosa 
e árdua tarefa ele arrancar das entranhas 
da terra as mais transcendentes verdades 
históricas, a Bem da Nação e da Grei, 
pelo'que se toro eram credores do muito 
reconhecimento clêste Grupo e da perdu-
rável gratidão das suas Direcções. 

Corno de muitos é sabido, em várias 
épocas, diferentes pessoas ou entidades 
realizaram escavações rio local ,, nele a 
leniu dizia ter estado erecto o Castelo 
de Faria. Todavia nunca as referidas 
pesquisas se concretizaram na descoberh,:• 
de qualquer parcela de obra de arte exis-
tente, cie fraguemento objecto 
utilitário ou de inoecl' s coevas, o que, 
agora, se tear verificado lá, existir e em 
apreciável quantidade=. 

Corno diz a sabedoria popular, Os mor-
tos mandam, e corno ainda li,i Pnrtu••uo 
ses que; sabem cumprir, n-, dia 3 de No-
vembro de 1.9'39, um punlra.do de horrtens 
de todas as catietiorìas suciais, oro Barce-
los ou aqui acidentalmente residentes, 
resolveram fazei-- uma excursão ri Tran-
queira, com prévia escalada pelo loc:el 
onde a lenda ou crença popular dizia ter 
existido o Castelo ele Faria. 

Já, no local e depois de curiosa obscr-

e 

vagão ao terreno quase só constituído por 
pedra solta e vegetação selvática, miste-
riosamente impelidos, os presentes con-
juraram-se na mesma vontade para que ali 
se' realizassem novas e amplas escava-
ções, a expensas deis presentes e de quem 
quisesse concorrer para aquelas investi-
gações. 

De regresso, e já na cidade, cada um 
foi pensando em corporisar e ampliar a 
ideia de, ao mesmo tempo que se iam 
fazer as investir ações no local do Cas-
telo, também se fizesse alguma coisa 
pelo Santuário da Franqueira, pois todos 
eram unânimes em reconhecer que o pro-
gresso daquela altitude não p;xlia estar 
confinado dnicamente ris gentes da frè-
guesia de Pereira, que por si só nada 
podia fazer nevo fazia. 

Desta ordem d-1 ideias e para livre e 
legal direito de reurìião, foram os conju-
rado, elaborando uns estatutos, com pro-
Zrama de trabalho anexo, os quais deno-
minaram : la,atatutos do Grupo Alcaides 
ele Paria Pi,o-_l_•raiiqut ii-a, que fw um apro-
vados pela autoridade superior do Dis-
trito, em 10 cíe Maio de 1930. 

Iniciadas as investigaçr`3es sob a fis-
calizaelo diária dum cios conjurados, logo 
começ.•.rram a aparecer os restos das ve_ 
lhas e vestutas muralhas : N.Ioedas inedie-
vaiy, ferraduras, freios, ferros de limpeza 
cie cavalos, acicates de cavaleiros, cotas 
de malha, pontas de dardos, lanças e mui-
tos outros objectos de uso pessoal, domés-
tico e de combate, merecendo especial 
destaque o aparecimento, junto da Tôrre 
de llenac-ern, de vinte e seis pelouros de 
• atapuita e aiguns milhares de seixos, 
qu para ali foram levados com objecti-

Sb^.ies fundadores do Grupa Alcaides de Faria, fotografia tirada em 3-i1-1929 
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vos ofensivos e defen3ivos, pois, no local 
e c!•rcan aas, não exi't?na no Slrb-solo. 

Estes achados valiosíssimo_x vieram 
enfim atestar a existência ali dos rc:stoS 
do importante baluarte ►rrefliev-_d, que à 
valentia e beruicidade ele Nuno Gonçal-
ves e de seu filho U-;>nçalo Nunes, para. 
todo o sempre — laaviam (le irnortalis.ir. 

%.inda rxrai.,, o apareci.rnento de subs-
tanciais rnunições, apreciável quantidade. 
de cereais carbonizados (trigo, centeio, 
fava céltica, anilho miúdo) em dois lo-
cais, confirmam, que de facto aquela for-
tificação foi incendiada em pleno assédio, 
corno referem os cronistas da época. 

0 benemérito barcelense, Ex.`"° Snr. 
Miguel Gornes de Miranda, ofereceu o 
primeiro subsídio de Escudos 500•x;00, para 
a continunção das escavações e a Comis-
são de, Melhoramentos da Franqueira 
entregou todo o saldo que possuia no 
total ele Escudos 578'50. 

A Ex.ma Câmara. Municipal de Bir-
celos t insbém subsidiou com Escudos 
3.000,300, e o Ex.mo Snr. llar•quez de 
Faria, de saudosa inemória e Ex,1— Du• 
queza de AmStrong ofereceram ao Grupo 
o importante donativo de Esc. 6.000$00. 

Entretanto, o Ex.mo Snr. Dr. Manuel 
Barbosa, jrG saudosamente desaparecido, 
também conseguiu qoe a. Junta iuerai do 
Distrito subsidiasse o Grupo cora JE,.•e. 
3,000$00 e, assira, foi possível ir a:n-
pliando as escavações e enriquecendo o já 
valioso espólio encontrado. 

Vinha. este Grupo prestando já um 
serviço a Barcelos e à Hisrtória Pátria ? 
mas entendeu que devia fizer finais e me-
lhor e, assim, enr 19'9 e eus 1930, pediu 
à Ex.ma Autoridade Administrativa a 
nomeação de um:a Comi4são Administra-
tiva para a Confraria de Noss3a Senhora 
da Franqueira, à qual veio a ser nomea-

da, sob a. presidência do Ex.mo Sair. 

Dr, Graça Faria. 
Pelo ofício número 7, solicitou este 

Grupo ao Ex.mo Snr, Presidente da Câ-
mara o levantamento topográfico do 
Monte da Franqueira, o qual, ticais tarde 
veio servir de base para o plano geral de 
aformoseamento, que os distintos arquite-
tos portuenses, Ex,rnos Snrs. Manuel Mar-
quea e Amoroso Lopes, elaborarain, e que 
está em desenvolvimento. 

Simultâneameute pelo ofício número 
22, de Julho de 1930, este Grupo pediu 

o 

Estado da plata-

2orma superior 
do local do Cas-
telo de Fnr.ia, 

antes do inicia-

das as e5ca-

vacões. 

A seta loca',iza o 
sitio onde se en-

contraram os aïi-

cercí•s da Tôrre 

de MImagein 

-MO 
GUI 

tauibéin à .Repartição dos bens Cultuais 
do .iolitaistério da Justiça, para ser inven-
tariada a Igreja do Convento, até ali 
indevidainente na posse de particulares, 
en"ontrando-se hoje na posse da. Co-
missão Fábriqueira, da 'Frè-,-uesia de 
Pereira. 

Corno era natural e legítimo, todos 
os Barcelense > se enContr'avam posEmidos 

do ,alais são e salutar entusiasmo que 
atinmia o máximo quando, dia após dia, 
eram expostos ela diferentes montras de 
estabelecimentos conierc.iais desta cidade, 
novos achado:, chie vinham aumentar o 
já v>ilioso espólio encontrado nas escava-
ções em desenvolvimento. 

Coincidiu este entusiasmo, aquecido 
ao rubro, eo ni a estada na presidência 
da Câmara do Ex.rno Snr. Conde de 

Impressões de visitantes 
0 Nneionalismo fez-se com a Histó-

ria. Honra pois aos Barcelenses que a 
lizerarri revivier. 

Ffuinberto Delgado. 

Tinha trana leve ideia do Grupo AI-
caides de Daria. Ignorava o seu Museu. 
A surpreza foi agradabilíssima. Bela, 
patriéúca, louvável iniciativa, admirável 
culto! Aqui deixo os meus louvores de 
português agradecido. 

Alberto Couto, Director do 

Museu de Aveiro. 

"Recordar é viver. E ao recordar o 
comovente episédio histórico, que cons-
titue o mellior pergaminho da nobreza 
histórica desta cidade condal de Barce-
los, eu sinto-ire mais que nunca orgu-
lhoso do meu nome de português, filho 
duma Pátria gloriosa e imortal, que na 
frase expressiva de junqueiro 

..é a Pátria reais formosa e linda 

que ondas do mar e luz do luar viram ainda.-

- 10-IX- 939. 
A. Víeira Novo. 

Vilas Boas, que, por intuição e tempe-
rarnento próprios, ninguém excedia no 
desejo da Franqueira ocupar o lugar a 
que tem jus na escala da vida concelhia 
e nacional. 
E assim otdenou e levantamento to-

pográfico do Monte, concluiu a. abertura 
da estrada e obteve a comparticipação 
do Estado para a pavimentação da mes-
mo, desde o lugar de Merecesses, até ao 
cemitério de Carvalhal, inelliaramentos 
que, por pCas .- do Cone resso issionà-

rio INacional e da grande Peregrinação 
que então se realizou à Franqueira, já 
todos puderam observar e usufruir. 

(aluando tudo decorria num ambiente 
do mais F,,--,o prestígio para o Grupo 
Alcaides ele Faria e quando se encon-
trava nimbado daquela simpatia oficial, 
pública e particular, que tanto lhe suavi-
savam a sua grande missão, surgiu uru 

conflito no seio da Direcção, então pre-
sidida pelo E'x,rno Snr. Francisco Car-
doso e ,Silva, incompatibilizado com a 
maioria, dos membros da direcção que, 
em defesa dos interêsses do " Grupo„ dis-
cordaram de alguns actos praticados. 

A agravar teso triste cámo infeliz si-
tuação, permitiram o mau gosto duma 
cavada política, que motivou a interven-
ção de facções nos destinos do Grupo, 
com todas as nefastas consequências que 
depois vieram a provocar a entrega de 
todo o espólio e haveres do Grupo à 
Ex.Tna Autoridade Administrativa, que, a 
seu turno, houve por bem nomear depois 
uma Comissão Administrativa, composta 
pelos Ex,rn>y Snrs. Henrique elos Santos 
Terroso, Flávio de Sousa Neiva e o fale-
cido Snr. António de Sousa e Silva. 

Sentindo a perda de uma obra tão 
auspiciosamente iniciada, os Ex.,nos Srirs. 
Conde de Vilas Boas e Maior Mancelos 
Sampaio deligenciaram obter e consegui-
ram a aquiescência do prestigioso e sau-
dosíssimo Barcelense Ex - o Snr. Dr. Teo-
tônio José da Fonseca, para, depois de 
prévia eleição, presidir a urna nova Di-
recção do Ur.upo, o que sem dúvida havia 
de integrar novamente a colectividade na 
plenitude do seu prestígio e do seu des-
tino, tão prematura e indignamente com-
prometidos por quem devia mais alto de-
fender e zelar os superiores interêsses 
dum Grupo que, como este, tem por pa-
trono os gloriosos nomes dos Alcaides de 
Faria, símbolo da honra e Lealdade ! 

Em 20 de Abril de 1932, tomou posse 
a nova Direcção da presidência do saudo-
síssinio Ex.nro Snr. Dr. Teotónio José (Ia 
Fonseca, que logo reatou as suas comu-
nicações com a Ex.ma Associação dos 
Arqueólogos Portugueses, cum a Câmara 
Municipal de .Barcelos, Junta Geral do 
Distrito e com todos os Barcelenses de boa 
vontade, amantes da sua terra e das suas 
brilhantes tradições, ao mesmo tempo 
que tratou de elaborar novos estatutos, 

Em Dezembro de 1932, a pedido do 
Grupo, visitaram as Ruínas do Castelo 
os Ex.mos Snrs. Prof. Dr. Mendes Correia, 
Dr. Santos Júnior, Engenheiro Serpa 
Pinto e foi com a. mais grata surpreza —. 
sua e nossa — que suas Ex.as pelaÊprimeira 
vez vieram descobrir e verificar a exis-
tência duma remotíssima povoação muito 
anterior à edificação do Castelo, e que 
talvez tivesse sido sacrificada em hulo-
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O feito do Alcaiode por Doan.ingos L7vangelista 

(Continuação da primeira página) 

«nom ho entregues a outrem» •— eis a 
fala do grande Alcaide, fala que ressoa 
zinda no rneôneavo das ruirias do castelo 
e no bojo polido dos monolitos ásperos 
do morro, que vibra rias agulhas esguias 
dos pinhais cireunvizinhos, nas flores das 
urzes bravias e vai até longe, às lomba-
-das cielópicas cios montes e á fímbria ma-
rinha que se. adelgaça o esvai num sonho 
de bruma lendária. 

Ali, naqueles palmos de terra portu-
guesa, uma pátria gritou aos bósteiros e 
péões da Castela que neto há forças que 
domem os corações altivos quando os es-
candeco a santa ira do awor ao solo natal. 

Guando o Adiantado Sarmento levan-
tou o cerco do castelo, a grande alma de 
Portugal,. já com reais de dois séculos de 
vida, murmurou ao castelhano ou) retirada 
que, daí a uma dúzia certa do anos, na 
Cita de Aljubarrota, seria bem vingada a 
afronta feita ria Chã de S. Miguel de Ca-
rapeços e o feito cruel e vilão perpetrado 
nos sopés do glorioso castelo de Paria. 
O rei de Castela, Ilenrique II, o ven-

cido de Najera, o assassino de seu irmão 
Pedro I, devia sentir que é indomável 
arrua pátria que tem filhos como o Alcai-
de assassinado em frente dos muros c10 
seu castelo e à, vista cio seu próprio filho; 
é que poderá uma i.4tria estar combalida 
e fraca, pois, ó corto 

«que um fraca Itei faz fraca a forte gente» 

e também 

«quo um baixo amor os fortes enfraquece» 

mas, passado o morbo de momento, ven-
cido o torpor e o quebranto do animo, a 
gigante quebra o ferro que a prendo e a 
enche de vergonha, e sacode depois, numa 
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convulsão de heroismo e liberdade, tôda 
a lama e todo o vilipêndio com que a qui-
seram maculas. 

Egas Moniz eis Toledo, Martim cie 
Freiras dentro das muralhas de Coimbra, 
Nurno Gonçalves em Faria, Duarte de Al-
meicla em Toro, o conde de Avranches na 
tarde de Alfarrobeira, D. Sebastião na 
caligem fatídica de Alcácer — o que são 
senão chispas da grande alma portuguesa, 
leal, fiel, generosa, cristã,, abnegada o in-
dómita, amando até á víolên,•ia as tradi-
ções duma pátria e defendendo até á 
morto o orgulho duma Grei ? 

Não tem, assim, o feito há mais de 
cinco séculos cometido por um português 
no môrro de Faria aquela restrita locali-
zação duui simples gesto heróico. Não: 
como outros, êsse feito projecta-se no 
tempo o no espaço e vai aquecer e avi-
ventar o ânimo do guerreiro de Aljubar-
rota e do descobridor de (quinhentos, do 
missionário e do navegador, cio colono e 
do estadista, do combatente da espada e 
do combatente da cruz. 

Mas foi aqui, aqui na terra barcelense, 
onde o famoso acontecimento se passou. 
Mais acima, a ermidinha que 11. Egas 
fundara eira momento de piedade entorne-
ceaora; mais abaixo, o convento de que 
Miguel o Pobro pusera a primeira pedra 
em 1391. Assim a página épica tem a 
ernoldurá-la uma casta e suave mansuetu-
de -- aquela religiosidade pura e viva, 
indente e - quási orgânica que alentava as 
gentes de antanho dando- Lhes invuluerá-
vel fé. 

E,' que durante a meia-idade portu-
guesa nunca os feitos em prol da Pátria 
audaram desligados do sentido cristão. 
Paladinos e infanções, príncipes e peões, 
nas lutas com a mourisma defendiam não 
só a Piaria que nascia rica de seiva e de 

esperanças mas ainda a fé — aquela fé 
que depois foi levada longe nas velas 
pandas das noasas naus de aventura e 
nas dobras pesadas dos hábitos sombrios 
dos nossos missionários. E, no mar come 
na terra, na India como no Brasil, no mar 
de Banda como no golfo da Guiné, nos 
sertões africanos como nos desertos da 
China misteriosa — Pátria e Fé sempre se' 
deram as mãos, sempre se ampararam, 
sempre se compreenderam e sempre se 
amaram. 

Esse espírito religioso que paira sem-
pro sôbre as páginas da história de Por-
tugal é quem faz sobressair a espirituali-
dade doce e forte dos feitos pátrios. 

O cavaleiro da bonra, Egas, aquele 
que forjou na bigorna dura da sua lide 
guerreira e da sua alma destemida o co-
ração altivo do nosso primeiro rei, ajeita 
unias pedras,, ergue um altar, faz uma 
ermida; Miguel o Pobre constrói nas fal-
das do lindo monto outra ermida modesta 
donde depois sairá uma mansão conven-
tual cheia dum bucolismo tocante e pací-
fico. E Nutro Gonçalves, o heróí, escreve 
no flanco da montanha com a troda — espa-
da castelhana, tinta no seu sangue gene-
roso unia das mais impressivas gestas 
portuguesas. 

Que os homens bons de Barcelos, 
aqueles que sabem escutar o rumor dog 
séculos que passaram, que sabem ver nas 
pedras tombadas o alardo dos recontros e 
a feroza das pugnas, que têm coração para 
benquerer às coisas espirituais e grandio-
sas, que não vivem só do pão tjj," que 
exigem o alimento da inteligência, dos 
afectos, das emoções nobres, pacíficas e 
purificadoras -- que êsses não esilueçaur 
nunea que Barcelos tambêsn é pátria do 
santos, do heróis, cie marinheiros e cto 
poetas. E que não esqueçais chie ó o 
perfume das coisas espirituais que tornam 
belos os dias da vida terrestre; que, vo-
uerar o passado, o património moral dos 
nossos maiores, a tradição sagrada que 

a recolhida austeridade dos monges mendicantes que, 
durante muitos anos, ali habitaram. 

Sôbre a padieira da portaria está uma pedra, fra-
gmento de tampa de sepultura, que, em caracteres 
góticos, diz: Aqui jaz Vicente o Pobre, e Catarina 
Affonso, que partirão da cidade do Porto era 429, e 
fundarão este lugar. 

Alude esta inscrição a uma pequena ermida que 
existiu com o titulo de Bom Jesus, dentro da cêrca do 
actual convento, hoje propriedade particular, no local 
onde se ergue uma fonte que os monges franciscanos 
construíram para memória do primitivo sítio, em que 
Vicente o Pobre e sua mulher tiveram sepultura. 

No ano cie 1505, quando os primeiros frades vie-
ram para a l ranqueira, ainda existia a ermida e sepul-
tura dos seus fundadores. 

Mais tarde foram os ossos de Vicente o Pobre e 
de sua mulher Catarina Afonso trasladados, pelos reli-
giosos franciscanos, para a igreja do Convento e ali lhe 
deram " honorífica sepultura; e porque o . tempo e a 
gente que nela entrasse não gastasse as letras da pedra, 
=que na ermida antiga os cobria, para se não perdesse a 
memória delles se poz a dita pedra no sobredito lugar, 
onde hoje a vemos,,. 

Os padres Claustrais vieram, ao findar o século XV, 
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habitar o sítio em que Vicente o Pobre havia erigido a 
ermida do Bom Jesus, e ali se conservaram até 1505, 
época em que foram substituídos pelos Franciscanos. 

Durante cincoenta e oito anos, diz o cronista da 
"Província da Soledade,,, habitaram nas mesmas casas 
e ermida que os Claustrais deixarão sena acrescentar 
nem dinzinair cousa alguma, até que, em 1563, estando 
o primitivo cenóbio em estado de completa ruina, o 
último comendatário do mosteiro de Rendule, D. Hen-
rique de Sousa, mandou edificar o actual convento e 
Igreja. 

Mais tarde, no ano de 1678, foi o comento am-
pliado, sofrendo em 1708 novas obras com o acrescen-
tamento de um dormitório. 

Da cêrca, hoje muito reduzida, pouco resta da sua 
beleza primitiva. 

A relha do arado transformou a mata em campos 
de semeadura, e os golpes do machado destruíram os 
soutos fazendo baquear as árvores. 

A água línipia e cantante que, sem cessar, corria 
das bicas das fontes, dispersa-se hoje pelos campos a 
regar e dar pão. 

O convento da Franqueira, de título do Bom Jesus 
do Monte, assenta em terras da Casa de Bragança, que 
o 4.o duque D. Jaime deu aos Padres da Claustra, os 



8 A FiRAINQUEIRA 

Lupo Alcaidos de Feia 
(Continuação da primeira página) 

Não é porém agora minha interação vol-
tar a repetir, orais urna vez, qualquer nar-
ração da morte sublime, por sua honra,, de 
Natno Gortcalves e da não menos sublime 
firmeza do filho Gonçalo íL unes. 

Na citada Cróiáca; de Tenú7o Lopes 
(séc. XV), nas Lendas e Narrativas do in-
signe Herculano (1851); obras de alto valor 
feitas revier para o caso pelo Morgado do 
Vinhal Azevêdo e Meneses rias suas Ninha-
rias (19.12) e por ultimo no estudo de me-

compendia os nossos feitos ele nobreza, é 
cumprir um dever (te cristãos --- melhor, 
uai dever de cristãos e de portugueses. 
E os outros, os que só vivem rio pre-

sente e não sabem viver desse passado 
magnífico, nobre, casto, criador de nervos, 
sangue e alma altiva — êsses, lamente-
mo-los. A «apagada e vil tristeza» de 
que nos fala o nosso épico empeceu-lhes o 
coração, tolheu-lhes o sentimento, reunav-
tizou-lhes a inteligência. Deixá-los ; são 
os que renegam o Passado — o Passado 
donde nós trados vimos e sem o qual nós 
nada seríamos. 

Alcaide ale Varial Ensina a muitos por-
tugueses como é belo morrer assina, sob 
as áscumas e bulhõs da soldadesca inimi-
ga, mas erguendo bem alto o brio da 
nossa Grei 1 E diz.Ides, glorioso Alcaide, 
que se a pátria pede sacrifícios, vidas, 
sangue, lágrimas, haveres — tudo lhe de-
veinos dar confio tu todo te deste, ó herói, 
nagnelab tarde triste e agoirenta em que 
os contos das lanças inimigas e as sapatas 
ferradas da soldadescá castelhana, ressoa-
ram no termo barcelLrisP — uma nesga 
radiosa e formosíssima do solo sagrado 
deste cristianíssimo, maravilhoso e eterno 
Portugal. 
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ticulosa doeºtirrtentaçito Subsidios para a 
genealogía dos Parias Machados (1938) 
do hoje Tenente-Coronel 8,nr. Vieim de 
8artzpaio, ;)teu camarada e consócio ua As-
sociação dos árqueólogos, eneoutra-se o no-
bre feito exaitstivarneatte e.,4?tdado, até no 
registo de todas os que soutos tidos como 
provenientes da notdvel raiz dos «1%(irias» 
de Barcelos. 

Outra referência rne avttssa.la o espirito 
no cumprimento de um dever de justiça : a 
acção do « Grupo Alcaides de 1'ar°ia», por-
que bens os considero conto Portugueses de 
bom quilate. 

Fundado ern 1929 êsse conjunto de al-
guns «homens de boa vontade» tornou arro-
jadauteitte a missão primorosa da revives-
cência do feito dos Alcaides de Faria, evt 
larga e inteligente visão d.o que poder•i(a vir 
a ser para Barcelos — a sua Terra — enal-
tecer o facto histórico, acordando (é o termo) 
o éco longinquo que a penumbra dos tempos 
decorridos diluíra tornando-o quási só 
conhecido dos eruditos. 

Sonho grande, E tico 
promovente ele simpatia que logo unirt ara-
gem de interêsse os cercou, aioltt)atattdo-se 
de ano para ano. 

Lram poucos, poucos sempre foram. 
Pouco tinham. F durante dezoito anos, 
suai, um desfaleeirneuto, ladeando íanensas 
dificutdades, eorajosaritente, cota rijs persi-s-
têncía, jd em 1931 estavam Agreg(edos ã 
Associação dos Arqueólogos, ti.nharn provo• 
credo reacender-se a «eh(ania da tc» ria (,a-
pela ele Nossa ,gen.h.ora da- 1'raatgurira., furt-
daçã.o diz-se de Egas llloniz ao alvorecer da 
nacionalidade, tinte. ­m descoberto urna im-
portante Estação Castreja, orga.nisado um 
valioso Itluseu Arqueológico, titahant perso-
nalidade própria, Estatutos, tudo! 
E hoje encont rani.-se ü frente de «traba.-

lho feito», jti na fase de conclusões, (Ú• ida e, 
sempre corai a atais decidida e acertada 
das intenções! 
A zórta do Castelo está prestes a ser 

primeiros monges que, como já deixamos dito, vieram 
procurar vida de isolamento e penitencia nêste local 
aprazível. Pelo Almoxarifado de Barcelos, a Casa de 
Bragança dava anualmente de esmola a êste convento 
vinte e cinco mil reis, passando depois, desde o ano de 
1749, até à extinção da comunidade, a dar-lhe quarenta 
mil reis. 

É venerada na Igreja do Convento uma imagem 
de Cristo Crucificado, de grande devoção e de grande 
romagem em época não mui distante, o Senhor tia 
Fonte da Vida, assim conhecido pela legenda gravada 
a seus pés: Apud te foras 'vitte, esculpida em pedra 
inteiriça, por " uin oficial mais de habilidade, do que 
por ofício em semelhante obra, mas com tudo isso nela 
perito,,. O grande concurso de povo, tanto de Barce-
los Como do concelho e limítrofes, que por ocasião do 
Jubileu da Porciüncula, ou da romagem à Virgem da 
Franqueira, que costumava afluir ao convento do Borra 
Jesus, levou, em 1740, o então guardião Padre Prèga-
dor Fr. António de S. Jerónimo a construir uma fonte 
para utilização dos romeiros. Poz-sé, diz Fr. Francisco 
de S. Tiago, cronista da " Província da Soledade. o dito 
,guardião a excogitar que figura poria erra sinta da tal 
fonte, se seria a de Neptuno, a queira ra cega gentili-
dade venerava por Deos das aguas ora outra deidade, 

Corno noticiamos, nos próximos 
domingos da Quaresma, realiza-se a 
Via-Sacra na Franqueira, começando,. 
às 15 Horas, no Largo do Convento e 
terminando na Ermida da Fran-
queira. 

No primeiro domingo é feita pela 
representação de Barcelos, no último 
pela da freguesia de Pereira e nos 
restantes será corno no ano passado s 
Mílhazes, C-xilrnon.de e Carvalhal. 

Orígs,m do nomo Franqueira 

Atribui-se a, fundrrc:r,o (lo Castelo e 
Vila de Faria. (que existi=u, eut tempos re-
motos na viz2rthanÇa do monte) «os Franeos, 

hoje Franceses, qne em, algumas elas muitas 
vezes que vieram a êste território, deviam 
ali fortifieur-se e ter algum sucesso notável, 
que lhes perpetuou a ºttemórite, dando o 
nome ìt serra da, 1{'ranqueira.. 

Crónica tia Soledade. 

património nacional, pensa se ern restituir 
à capela aviei eoatforrnoçã.o do século XV, 
edificar perto tini Templo novo, abrir unta 
melhor traçada via de ocesso, . . 

E ,ficarão os dois Altares --- ato sitio do 
Castelo a nica da Nobreza da, Raça, lá no 
(alto a Ara da .Fé documen-
tar quanto pode a boa vo;tttt(lc ettlaça.da 
coro a boa iatteatçito. 

A essa -ante, porqur, gente é, eu ofe-
a eço minhas homenagens, o preito de minha 
admiração. 

Barcelos, 12 de, Fevereiro de 1946. 

O Monte da Franqueira fica situado a sudoeste de-
Barcelos, e distante desta cidade sete quilómetros. 

Pela estrada nacional ii ° 6 (estrada da Póvoa de 
Varzim) pode o visitante seguir até ao lugar cie Meres-
ses, da frèguesia de Barcelinhos, e tomar, à esquerda, a 
estrada camarária que ali entronca e segue por São Paio 
do Carvalhal, até. ao sopé do Monte, e dali ao cume da. 
Franqueira. 

0 Convento do Bom Jesus 

Poucos quilómetros percorridos, desde que se princi-
pia a subir o Monte, a meia encosta, uma ampla esca-
daria, talhada em lanços e ladeada por duas humildes 
capelinhas, conduz ao largo fronteiro do convento. 

O sítio é ermo, e como escondido entre árvores 
seculares surge o cenóbio que foi dos monges Francis-
canos da Província da Soledade, com a sua igreja de 
uma só nave, simples, mas elegante. 

A fábrica do convento e do templo, na singeleza 
das suas linhas arquitectónicas, deixa bem transparecer 


